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Ao elaborar com Warley Costa uma tradução com fins didáticos do texto clássico de 
Rodolfo Stavenhagen, vi-me espantado tanto com a quantidade de notas explicativas 
aos leitores brasileiros que me vi compelido a fazer, quanto com a atualidade do 
texto para pensar o Brasil hoje. As teses apresentadas parecem não somente ter-se 
perpetuado, mas recrudescido em poder explicativo para entender: as reações da 
classe média e elite dos estados do sudeste na última eleição, as opções 
governamentais em grandes projetos como Belo Monte, o discurso sobre o 
crescimento da classe média defendido pelos defensores do PT, a ofensiva sobre os 
direitos dos povos indígenas e mesmo o discurso de lideranças de movimentos 
sociais que foram de alguma forma cooptados pelo governo na gestão Lula. A única 
tese cujo enunciado está “em baixa”, a 4ª, tem em sua perda do poder do enunciado 
um reforço a um dos argumentos do texto: a importância do colonialismo interno 
para pensar a América Latina, pois o que se vê é um enaltecimento do latifundismo, 
inclusive com a indicação da porta voz máxima dos fazendeiros ao ministério da 
agricultura da presidenta.  

Palavras chave: colonialismo interno, sete teses equivocadas, Stavenhagen. 

Introdução	
  
Meu interesse em participar do seminário baseia-se, como explicitado no 

resumo, na experiência em traduzir junto com Warley Costa o artigo clássico de 

Rodolfo Stavenhagen, “Sete teses equivocadas sobre a América Latina” para português, 

assim como o texto de Francisco Zapata “Rodolfo Stavenhagen, Sete teses equivocadas 

sobre a América Latina (1965)”. 

Como editor de uma revista brasileira de Ciências Sociais, a Revista Sociedade e 

Cultura das pós-graduações em Ciências Sociais da Universidade Federal de Goiás, 

minha proposta era (a) fazer uma pequena homenagem ao professor e (b) permitir aos 

alunos de graduação das universidades brasileiras o acesso ao texto clássico. Assim, 

devo, como tradutor, explicitar que não houve um tratamento transcriativo no texto 

resultante, o que seria o caso se eu estivesse propondo uma tradução de texto poético, 

em que o ritmo e a sonoridade fazem parte dos obstáculos que transformam a tradução 

em uma tarefa impossível.  

Meu interesse, junto com Costa, era tornar o artigo acessível ao estudante 

brasileiro. Mas o que motivava isso? O primeiro motivo é a própria (quase) ausência de 

artigos de Stavenhagen em português. Buscando pela internet, basicamente encontrei o 

artigo sobre etnodesenvolvimento, publicado em 1985 (único disponível na internet!) e 



verifiquei que existia um capítulo da tese de doutorado dele em coletânea de Otávio 

Velho de 1973, e que havia uma tradução da tese de Stavenhagen datada de 1979, a qual 

não tive acesso, mas que certamente sofre de problemas, pois o próprio título da 

tradução é bem diferente do original (Classes Rurais na Sociedade Agrícola). Também 

verifiquei posteriormente que havia uma tradução antiga das “sete teses”, de 1967, à 

qual também não tive acesso, e como o próprio Stavenhagen me relatou que ele também 

não possuía um exemplar, percebi que o interesse se mantinha. 

Além deste interesse pedagógico principal, havia mais dois interesses 

pedagógicos: estando situados em uma região periférica dentro do Brasil, uma das 

questões levantadas quando foi elaborado o projeto da pós-graduação em antropologia 

social foi de estudar de forma crítica as formas através das quais essa subordinação se 

mantém e suas possibilidades de mudança, questão já trabalhada por Stavenhagen nas 7 

teses e em outro texto, de 1971, na necessidade da emergência de uma observação 

ativista e de um observador militante1; finalmente, pensar a atualidade do texto e 

desenvolver um trabalho conjunto com alunos com vista à publicação futura de uma 

coletânea de artigos clássicos de antropologia mexicana em português era o último 

objetivo.  

 

Pensando	
  notas	
  
No processo de tradução, e pelo fato de ter feito ela a quatro mãos com Costa, 

mestre em antropologia que defendeu uma tese sobre o indigenismo na Bolivia, fui-me 

atentando a algumas particularidades do texto que incitavam a imaginação de leitores 

brasileiros, e que me levaram a elaborar uma série de notas adicionais que pudessem 

ajudar um leitor iniciante na discussão sobre o pensamento político latino-americano. 

Pode parecer estranho um tradutor ter de fazer isso, mas como Stavenhagen 

colocou em uma homenagem a seu amigo Roberto Cardoso de Oliveira,  
Durante mis años de estudio de doctorado en Paris anteriores a mi estadía en Brasil, 
yo había tenido oportunidad de intercambiar ideas y experiencias con numerosos 
estudiantes de diversos países latinoamericanos que también andaban por allá. Me 
sorprendió encontrar en Brasil un cierto aislamiento con respecto a los países de 
habla española y una identidad cultural y social que se diferenciaba claramente de la 
América Latina más allá de las fronteras brasileñas (Stavenhagen, 62, p. 2009) 

                                                
1 Stavenhagen, R ¿Cómo descolonizar las ciencias sociales? En Sociología y subdesarrollo. 

México, Nuestro Tiempo. 1971 (esse texto também está sendo traduzido por Warley Costa) 



Assim, as dúvidas minhas e de Costa motivaram algumas notas para pensar esse 

isolamento e ajudar leitores que estão entrando na discussão sobre o pensamento social 

latinoamericano a juntar alguns fios.  

Sem dúvida esse foi um dos maiores desafios de fazer essa tradução, afinal, 

como Stavenhagen mesmo chama a atenção no texto de 2009 acima citado e em outros 

lugares, se suas preocupações perpassavam a América Latina, parece que é em 7 teses 

que entra com força a reflexão sobre a pretensa especificidade do Brasil reivindicada 

pelo brasileiros. 

Entendo então que o pensar as notas implicava também neste caso uma espécie 

de tradução de alguns problemas discutidos do texto ao Brasil. Isso porque pouco antes, 

Stavenhagen havia definido colonialismo interno (para México e Guatemala) desta 

forma:  
La expansión de la economía capitalista en la segunda mitad del siglo XIX, 
acompañada de la ideología del liberalismo económico, transformó nuevamente la 
calidad de las relaciones étnicas entre indios y ladinos. Esta etapa la consideramos 
como una segunda forma de colonialismo, que podemos llamar colonialismo 
interno. Los indios de las comunidades tradicionales se encontraron nuevamente en 
el papel de un pueblo colonizado: perdieron sus tierras, eran obligados a trabajar 
para los "extranjeros", eran integrados, contra su voluntad, a una nueva economía 
monetaria, eran sometidos a nuevas formas de dominio político. Esta vez, la 
sociedad colonial era la propia sociedad nacional que extendía progresivamente su 
control sobre su propio territorio. (Stavenhagen, 1968 [1963], p. 55) 

Essa formulação antecipa as discussões posteriores de Quijano, para quem 

modernidade e colonialidade são sinônimos e, absolutamente atrelados à constituição da 

noção de raça, que é a primeira categoria que classifica toda a humanidade (Quijano 

2005). 

Quer dizer, traduzir e pensar notas explicativas implicava pensar como inserir na 

discussão a importância da escravidão negra e a perpetuação do racismo contra os 

negros no Brasil que se articulam ao preconceito étnico-racial dirigido aos povos 

indígenas que, ainda no Brasil foram massacrados como em nenhum outros país 

continental das Américas (no sentido em que esse é o país com menor percentual de 

indígenas em sua população, situação que motivou, à época em que Stavenhagen 

escreveu esse texto, prognósticos muito sombrios em trabalhos de autores do porte de 

Darcy Ribeiro) 

Então, queria discutir aqui duas notas: uma na primeira e outra na sexta teses, 

para mostrar o tipo de problema que tivemos de lidar. 



Na 1ª tese tivemos de inserir duas notas, a primeira, que nos importa para esse 

texto, foi para clarear o que era o caciquismo e sua importância no México.  
O Caciquismo é o nome dado a uma das formas como as práticas clientelistas se 
concretizam no México e outros países da América hispânica. É um sistema que 
implica caciques locais, municipais, regionais, estaduais e nacionais, em que ao 
mesmo tempo que o cacique em um nível olha para baixo (os caciques menores) 
olha para cima (caciques maiores). Normalmente caciques são políticos (se não 
exercem cargos do sistema político são pelo menos, filiados a partidos, em especial, 
o PRI) e civis (o que ajuda a distinguir dos caudillos). O uso de violência é parte de 
seu apanágio, mas é usada mais como ameaça latente, mesclada a um sistema de 
benefícios (nas palavras de Porfirio Diaz: Pão e pau) Para uma tipologia do 
Cacicazgo, ver por ex. o artigo de Alan Knight “Cultura Política y Caciquismo” em  
http://www.letraslibres.com/revista/convivio/cultura-politica-y-caciquismo   

Pretende-se realçar a diferença para o coronelismo, tão marcante na história 

republicana brasileira, em que o coronel era classicamente, como diz o nome, um 

integrante da guarda nacional, ou seja, alguém que pode usar legitimamente a força. 

Também há a intenção de chamar a atenção para a questão da filiação partidária. 

No Brasil, muitas vezes os coronéis eram ligados a partidos, mas sempre houve no 

Brasil partidos cuja atuação era diferenciada por regiões, dependendo mais da 

proeminência e origem de suas lideranças que de seus textos programáticos. Nunca se 

desenvolveu no Brasil um partido como o PRI, assim, em vários momentos os interesses 

eram mais ligados a fontes de recursos e laços entre diferentes níveis de coronéis que 

aos partidos, que muitas vezes também funcionavam como fontes de recursos que eram 

canalizados a regiões específicas por meio de agências estatais. É celebre o caso de 

Manoel Novaes, que, no Partido Republicano (PR), comandou durante 20 anos a 

Comissão do Vale do São Francisco: só filiados ao PR tinham acesso aos recursos da 

Comissão (alias, a sopa de letras que compõe a vida desse parlamentar já dá ideia do 

que são os partidos brasileiros. Novaes foi deputado pelo PSD, UDN, PR, ARENA, 

PDS, PFL). 

A outra nota que se tornou bastante interessante para pensar as diferenças de 

nossos países foi inserida à sexta tese quando se discute a mestiçagem:  
Esses quatro termos [o ladino, o cholo, o mestizo e o mulato em certos casos] têm 
longa história em que às vezes se confundem e separam. Podem, a depender, ter um 
significado mais biologizante (como o anglo “sangue-misturado”), culturalista 
(como indígena aculturado), geográfico (o filho de espanhóis nascido nas Américas) 
ou linguístico (como o indígena ou africano falante de espanhol). Em diferentes 
momentos diversos dos atuais países das Américas identificaram boa parte de sua 
população a um e/ou outro desses termos. Uma interessante apreciação da história 
dos termos está em Ronald Soto Quirós y David Díaz Arias: “Mestizaje, indígenas e 
identidad nacional en Centroamérica: De la Colonia a las Repúblicas Liberales. 
Cuadernos de Ciencias Sociales 143. FLACSO, 2007.  Optou-se por manter o termo 



original mestizo  pelas conotações específicas do termo espanhol que Stavenhagen 
discutirá abaixo e que nem sempre estão realçadas no termo [brasileiro] “mestiço”. 
Finalmente vale salientar a proximidade dessa discussão para com o “caboclo” 
descrito relativamente ao conceito de “fricção interétnica” de Roberto Cardoso de 
Oliveira com quem Stavenhagen  nutria grande amizade. 

Como está colocado em um artigo que citamos anteriormente, em sua estadia no 

Brasil, Stavenhagen conheceu a Florestan Fernandes, que em 1964 publicaria seu A 

integração do negro na sociedade de classes. Ou seja, ele está bastante atento às 

diferenças que há entre mestiço e mestizo no Brasil, assim como a posição estrutural do 

mulato e do caboclo para a narrativa da nação brasileira. Só para lembrar, Florestan 

observa que a existência empírica do mulato era utilizada pelas elites brasileiras como 

uma forma de manter a dominação sobre as populações de cor no Brasil, reforçando o 

mito da democracia racial e impedindo a emergência de uma verdadeira democracia 

racial. Já Cardoso de Oliveira utiliza a imagem do caboclo para pensar seu conceito 

mais importante, a fricção interétnica. O caboclo é muitas vezes um indígena que se 

nega, e prefere ser o pior dos brancos a ser o melhor dos índios. 

Um outro termo que não aparece nas notas, mas que teria merecido, para pensar 

é casta, principalmente ao relacionar esses três amigos. Por que casta, no México é/foi 

uma categoria nativa (vide os livros de castas e a guerra das castas) e Stavenhagen 

aponta para isso em alguns textos, mas no Brasil ele sempre foi, principalmente nos 

anos 1950 e 1960 uma controvertida categoria analítica usada para discutir o 

preconceito contra negros, numa metáfora com o temo indiano e com significado 

principal de grupo fechado, em contraposição às classes, grupos abertos. Uso que era 

questionado por Florestan já nos anos 1960.  

 

Pensar	
  a	
  atualidade	
  	
  

Se há uma necessidade de contextualizar a tradução no espaço, há também igual 

importância de explicitar o tempo. E o tempo em que se trabalhou nesta tradução e 

pensou-se esse texto foi o tempo do Programa de Aceleração do Crescimento-PAC2, da 

campanha eleitoral de 2014 e dos desdobramentos posteriores. 

Quer dizer, o texto foi publicado em 1965, pouco depois do golpe de Estado em 

1964 que depôs o presidente civil João Goulart e que certamente motivou a volta de 

Stavenhagen para o México. Traduzir em 2014, no ano do ciquentenário do golpe foi 

também imaginar como ele teria vivido o golpe: 



Me toco presenciar en Brasil el golpe militar que derrocó al gobierno de Jango 
Goulart, los miles de perseguidos políticos que abarrotaban la embajada de México 
en Rio de Janeiro buscando asilo en mi país (2008, p.63). 

Também na refutação da terceira tese equivocada, o golpe se faz presente:  
Después del golpe militar de 1964, realizado con el apoyo de los Estados Unidos, la 
política económica anterior, que había promovido el .desarrollo de un capitalismo 
nacional y progresista, fue liquidada en favor de un creciente control de la economía 
por parte de las corporaciones norteamericanas (Stavenhagen, 1964). 

E, se podemos complementar, a posterior criação de um segmento empresarial 

fortíssimo de construção pesada diretamente ligado aos interesses dos ditadores e 

subalternos e simpatizantes, cujos interesses são também visíveis nas inúmeras vezes 

que cada uma das teses é proclamada. 

Do ponto de vista analítico, considero que Stavenhagen nas 7 teses explicitou a 

estrutura do mito fundador dos estados-nação de latinoamérica. Aqui, sigo uma 

indicação de Lévi-Strauss:  
Una comparación ayudará a precisar esta ambigüedad fundamental. Nada se asemeja 
más al pensamiento mítico que la ideología política. Tal vez ésta no ha hecho más 
que reemplazar a aquél en nuestras sociedades contemporáneas. Ahora bien, ¿que 
hace el historiador cuando evoca la Revolución Francesa? Se refiere a una sucesión 
de acontecimientos pasados, cuyas lejanas consecuencias se hacen sentir sin duda 
todavía a través de una serie, no reversible, de acontecimientos intermediarios. Pero 
para el hombre político y para quienes lo escuchan, la Revolución Francesa es una 
realidad de otro orden; secuencia de acontecimientos pasados, pero también 
esquema dotado de una eficacia permanente, que permite interpretar la estructura 
social de la Francia actual y los antagonismos que allí se manifiestan y entrever los 
lineamientos de la evolución futura. Michelet, pensador político a la vez que 
historiador, se expresa así: «Ese día todo era posible... El futuro fue presente... es 
decir, no ya tiempo, sino un relámpago de eternidad.» (Lévi-Strauss, 1987, p.232. 
Grifos no original) 

Particularmente, para Brasil e México a primeira tese, a tese do dualismo ou do 

colonialismo interno, é a grande contradição sempre narrada e renarrada em todos os 

textos fundadores. Não quero dizer que para toda a latinoamérica seja sempre essa tese a 

mais importante, Mas para esses países, sim. Principalmente, se verificamos a 

importância da criação de regiões imaginadas e o uso de suas imagens nestes dois 

países. Em particular, penso no Sertão e na Mesoamérica, que em outro artigo analiso 

como os mitos fundadores de nossos Estados-Nação. Nomes que sempre são evocados 

nos momentos em que a integração, a soberania, o processo civilizador, a auto imagem 

e outros componentes das narrativas do mito estão “em risco”. 

É assim que entendo, por exemplo, a eleição do parlamento mais conservador 

desde a ditadura neste último pleito e, para a liderança das duas casas, dois políticos de 



perfil conservador, que, embora um seja do sudeste e outro do nordeste, são advindos do 

mesmo grupo político. Renan Calheiros no Senado e Eduardo Cunha na Câmara, o 

último é apadrinhado de PC Farias, e trabalhou com esse falecido tesoureiro de 

campanha presidencial de Collor de Melo na tesouraria do diretório de campanha no 

Rio de Janeiro, e o primeiro, era o principal assessor deste futuro presidente.  

A eleição de 2014 foi bastante interessante neste sentido. O resultado final foi 

uma apertada vitória do PT sobre o PSDB, partidos que guardam semelhanças com o 

PRD e PAN respectivamente no México. O resultado eleitoral final não foi 

surpreendente. Surpreendente foi o primeiro turno, que teve como destaque a candidata 

Marina Silva e a permanência de um clima de campanha pós-eleição, com uma guerra 

de acusações advindas de partidários do candidato derrotado que permanece até agora. 

O primeiro turno da eleição para presidente foi realmente único na história 

porque reuniu como as duas principais adversárias em determinado momento uma ex-

guerrilheira urbana sulista filha de imigrantes europeus e uma ex-seringueira, uma 

cabocla no norte, uma mulher vinda da floresta, filha de participantes da guerra da 

borracha e que se tornou conhecida pela luta contra o desmatamento. Foi bastante 

interessante ver como o PT concentrou suas críticas principalmente sobre esta 

candidata, antigo quadro do partido e antiga aliada, mais que sobre o concorrente 

também forte do PSDB, que acabou indo para o segundo turno. Só que, ao favorecer a 

candidatura do PSDB no segundo turno, o PT favoreceu o recrudescimento do discurso 

do dualismo mais marcante da história republicana brasileira: a do Sul-Sudeste 

“desenvolvido” (onde os caciques do PSDB têm mais força) contra o Norte-Nordeste 

atrasado, clientelista (onde esses caciques do PSDB perderam força) só que com uma 

curiosa inversão. O partido que ganhou no território coronelista subdesenvolvido é 

aquele que 12 anos antes ainda era oposição às oligarquias locais.  

Chama a atenção que a maneira como os eleitores de Aécio Neves (PSDB) 

principalmente sua elite econômica e intelectual2 reagiram ao resultado foi pelo 

proferimento de enunciados eivados de preconceitos contra os eleitores de Dilma que 

seriam: ignorantes, nordestinos burros, analfabetos políticos e outros termos do tipo 

alem de xingamentos sexistas à própria presidente.  
                                                
2 Esther Solano da Unifesp e Pablo Ortellado, da USP fizeram uma pesquisa de opinião entre os 

que participaram da manifestação contra Dilma em manifestação do dia 12 de abril de 2015, os resultados 
mostram um perfil do manifestante muito diferente da media nacional e uma tremenda lacuna de 
informação política. Para se ter ideia, 70 % tinha curso superior  completo, quase metade ganha mais de 
10 sálarios mínimos por mês e como fonte de informação, quase metade acredita muito na revista Veja, 
que é considerada fora do Brasil como um semanário de fofocas (http://www.lage.ib.usp.br/manif/). 



A força com que esses enunciados se espalharam e sua virulência formam parte 

de um processo mais amplo de recrudescimento da extrema direita e do autoritarismo no 

Brasil. É importante frisar este ponto, pois ele é a quebra de um “pacto” firmado no fim 

do período militar em que, no Brasil como sempre, um arranjo entre elites permitiu a 

perpetuação de um padrão de violação de direitos humanos sob o “manto da 

democracia” e demonstra quão forte é a permanência do estado de emergência nesse 

projeto de Estado que emerge. 

Então, se considero o colonialismo interno a contradição mais importante, 

preciso dizer que entendo as formas como no Brasil as outras teses equivocadas se 

concretizam como transformações, extensões, inversões desta e de um de seus 

componentes básicos, o preconceito étnico-racial e outros preconceitos (como os de 

gênero) que são sempre enunciados mas raramente trazidos à reflexão. 

Isso porque 2014 foi também marcado pela apresentação do relatório da 

Comissão da Verdade, em que se demonstra que o grupo social que mais teve vítimas 

durante a ditadura foram os povos indígenas, vítimas de uma ideia de progresso que se 

via pautado pela terceira tese equivocada (“A existência de zonas rurais atrasadas e 

arcaicas é um obstáculo para a formação do mercado interno e para o desenvolvimento 

de um capitalismo nacional e progressista”, Stavenhagen, 1965). Cerca de 8.500 

indígenas foram mortos no período, por todo o Brasil, mas com concentração na 

Amazônia e Centro-Oeste, para a construção das estranhas catedrais que denunciou 

Chico Buarque. Assim, a rodovia transamazônica, as hidroelétricas de Balbina e 

Tucuruí, o Programa Grande Carajás de mineração e os planos de colonização da 

Amazônia dentre outras obras foram responsáveis pela remoção forçada e mesmo 

desaparecimento de etnias inteiras: 
No mesmo ano de 1970, começa no sul do Pará a exploração de minério no que viria 
a ser, em 1980, o Projeto Grande Carajás. Como infraestrutura de apoio, iniciam-se 
a Hidrelétrica de Tucuruí e a estrada de Ferro Carajás. Todas essas obras impactam 
diretamente vários povos indígenas da região. Os Parakanã, por exemplo, contatados 
e removidos para possibilitar a estrada Transamazônica, seriam removidos 
novamente para dar lugar ao lago de Tucuruí. Seriam deslocados cinco vezes entre 
1971 e 1977.(CNV. Volume 2. 2014, p. 204) 

Aqui é interessante perceber uma curiosa alteração feita pelos militares no 

discurso da nação, pois, se é muito forte no Brasil a ideia de uma democracia racial, que 

é a versão tupiniquim da 6ª tese equivocada, durante a ditadura os indígenas foram 

incorporados ao “inimigo interno” “sob a alegação de serem influenciados por 

interesses estrangeiros ou simplesmente por seu território ter riquezas minerais, estar 



situado nas fronteiras ou se encontrar no caminho de algum projeto de 

desenvolvimento” (CNV, vol. II, 2014, p. 205). Mesmo se tratando de uma tese 

equivocada e que tinha sido fortemente criticada na academia por autores como 

Florestan Fernandes, no discurso oficial, não era qualquer mestiçagem e democracia 

racial a que se queria. 

Então, a cada movimento para trazer à consciência que os documentos de 

civilização são principalmente documentos de barbárie há uma reação de violência 

desmedida e em certos momentos, alucinada. Só desta maneira posso entender a 

importância relevada atualmente a Jair Bolsonaro, que foi o deputado mais votado do 

Rio de Janeiro: um militar da reserva que não cansa de defender o uso da tortura, 

execuções sumárias e que no parlamento constantemente cria situações de homofobia, 

racismo e sexismo. Tal personagem que seria caricato se não fosse muito preocupante 

pelo tamanho de seu público, não só fez parte da Comissão de Direitos Humanos e 

Minorias da Câmara dos Deputados (o que já é um contrassenso), como em discurso no 

plenário da Câmara disse que só não estuprava a deputada e ex-ministra da Secretaria de 

Direitos Humanos da Presidência da República, Maria do Rosário, “por que ela não 

merecia”.  

Essa reação brutal das elites também pode ser pensada a partir da 5ª tese (“O 

desenvolvimento da America Latina é criação e obra de uma classe media nacionalista, 

progressista, empreendedora e dinâmica, e o objeto da política social e econômica de 

nossos governos deve ser estimular a mobilidade social e o desenvolvimento dessa 

classe”). Além de ainda ser difícil definir o que é classe média nos discursos midiáticos 

e mesmo governamentais em que o governo se apoia numa incorporação de estratos 

pobres à classe média pela via do consumo, também há em estratos mais elevados um 

ressurgimento de organizações similares à TFP (Terra, Família e Propriedade, 

organização de extrema direita que ajudou a desestabilizar o governo de Jango e apoiou 

o golpe de 1964) que se mescla a manifestações de um ufanismo que parecia enterrado 

nos anos 1980. Aparentemente se poderia dizer que é uma classe media nacionalista, 

mas somente se por nacionalismo entendermos o pior sentido do termo, o que se tornou 

famoso na vertente alemã do fascismo. 
Los sectores que integran la "clase media" en su sentido estricto -­‐pequeños y 
medianos empresarios, artesanos, profesionistas de diversa índole, etc. (es decir, que 
trabajan por su cuenta o que reciben un salario por trabajos no manuales)-­‐ no tienen 
generalmente las características que se les atribuyen. Dependen económica y 
socialmente de los estratos altos, están ligados políticamente a la clase dominante, 
son conservadores en sus gustos y opiniones, defensores del status quo, y sólo 



buscan privilegios individuales. Como clase, se han enriquecido más en América 
Latina mediante la especulación y la corrupción que con el trabajo. Lejos de ser 
nacionalistas, se aferran a todo lo extranjero, desde la ropa importada hasta 
Selecciones. Si bien son reclutados entre los estratos bajos, su bienestar económico y 
social está vinculado al de la alta burguesía y al de la oligarquía terrateniente, sin las 
cuales no podrían subsistir. Por lo tanto, constituyen fiel reflejo de la clase 
dominante, se benefician igualmente de la situación de colonialismo interno. 
Constituyen la principal masa de apoyo de las dictaduras militares en América 
Latina. (Stavenhagen, 1965). 

Esse último grupo é preocupante porque tem agido de forma não só autoritária 

como abertamente fascista e com apoio de partes expressivas da população.  

Aliás, pensando no recrudescimento do pensamento autoritário no Brasil, um 

comentário de Stavenhagen na refutação da 7ª tese, parece ter sido escrito ano passado - 

“A classe operária de São Paulo (a maior concentração de trabalhadores industriais no 

Brasil) tem eleito constantemente os governadores mais conservadores do país” 

(Stavenhagen, 1965) – em que os paulistas, em meio a uma crise hídrica em que 

secaram os principais reservatórios de água do estado, reelegeram em primeiro turno, 

Alckmin (PSDB) governador, que nada havia feito para evitar a crise em seu primeiro 

mandato e que ficou famoso entre defensores de direitos humanos por, entre outras 

coisas, a denuncia de que a polícia do estado por ele comandado tem matado mais que a 

todas as polícias estadunidenses de todo aquele país no mesmo período. 

Infelizmente, essa ampliação do discurso do ódio cada vez mais parece ser 

também uma decorrência de opções que o atual partido no governo fez para chegar e 

perpetuar-se no poder. Uma questão que vem preocupando a diversos cientistas sociais 

já há alguns anos é que o Programa de Aceleração do Crescimento-PAC mostrou-se a 

ressurreição de uma série de planos gestados durante o período ditatorial (como as 

hidrelétricas no Xingu, o Proálcool, as rodovias na Amazônia, as transposições dos rios 

São Francisco e Tocantins) e sua implementação tem-se dirigido em vários momentos 

para a criminalização do protesto social e para o silenciamento de vozes discordantes, 

apesar de hoje existirem no Brasil marcos constitucionais para garantir os direitos das 

populações a serem afetadas.  

No caso das hidroelétricas do Xingu, a questão parece o mito do eterno retorno: 

o mesmo grupo consultor que na década de 1980 fez o levantamento prévio, o 

Consórcio Nacional de Engenheiros Consultores S.A (CNEC Engenharia) (1980) é o 

responsável hoje pelo projeto da obra. O engenheiro Muniz que em 1989 era presidente 



da Eletronorte quando recebeu o carinho do facão da guereira Kaiapó Tuira é hoje 

presidente novamente da Eletronorte. 

Belo Monte parece ser a soma de todos os erros possíveis. Além de apoiar-se 

diretamente na ideia do vazio demográfico (3ª tese), sua concretização transborda para 

as outras. Por exemplo, um dos motivos pelos quais a 2ª tese é equivocada,  
la difusión de manufacturas industriales a las zonas atrasadas ha desplazado, con 
frecuencia, a florecientes industrias o artesanías locales, destruyendo así la base 
productiva de una población numerosa y provocando la "proletarización" rural, el 
éxodo rural y el estancamiento económico en determinadas zonas (Stavenhagen, 
1965) 

pode ser comprovado em Belo Monte através da implantação do “Plano 

Emergencial”. Ao não cumprir nenhuma das condicionantes indígenas, a Norte Energia, 

consórcio criado para construir a barragem orçada em 31 mil milhões de reais, lançou 

mão do artifício de pagar R$ 30.000,00 por mês por aldeia no que quisessem. Isso, para 

populações de contato recente e extremamente frágeis. O Resultado em pouco mais de 

um ano foi que as 19 aldeias tinham-se esfacelado em 34 e um aumento brutal de casos 

de diabete, pressão alta, doenças cardíacas, alcoolismo dentre outros problemas de 

saúde. Por que essas populações recém-chegadas ao mundo dos bens não tinham ideia 

do que pedir com esse dinheiro e compravam bolachas, refrigerantes, batatas fritas... e 

pararam de fazer hortas e roçados, arrumar suas casas e etc. Isso sem contar os casos de 

exploração sexual de crianças indígenas por operários das obras e muitas outras 

questões, como também o racismo do judiciário (em entrevista com a procuradora da 

República responsável pelos direitos dos povos indígenas na região ela foi taxativa: “se 

eu escrever na petição que vou proteger os direitos dos povos indígenas, o juiz nem lê. 

Tenho de escrever que estou buscando cumprir a lei”). Ou seja, em Belo Monte estamos 

transitando numa linha muito tênue entre o etnocídio e o genocídio, tendendo para esse 

último. Como afirmou em entrevista um técnico do Instituto Socioambiental: “vejo Belo 

Monte como um futuro muro de Berlim, as pessoas virão aqui para pegar um pedaço e 

levar para a casa, como uma lembrança de algo que nunca poderia ter acontecido”.3 

Revendo assim os enunciados das sete teses equivocadas, o único que perdeu 

relevo dentro do discurso governamental brasileiro é a 4ª (“La burguesía nacional tiene 

interés en romper el poder y el dominio de la oligarquía terrateniente”) mas essa 

                                                
3 Estas entrevistas em Belo Monte fazem parte de um conjunto de 12 entrevistas em 

profundidade realizadas em fevereiro de 2015 por Roberto Lima, Christianne Evaristo e Francisco 
Tavares e estão sendo editadas para um futuro documentário. 



diminuição curiosamente significou o reforço do argumento central da importância do 

colonialismo interno para pensar  a América Latina. 

A bancada que mais cresceu no Congresso Nacional é a chamada BBB (Bíblia, 

Boi, Bala: representantes das igrejas cristãs fundamentalistas, do agronegócio e da 

industria armamentista e polícias). No momento atual, os grupos dominantes dentro do 

governo não se preocupam mais, como já se disse, em defender uma agenda social nem 

de forma retórica. Se no Brasil há dois ministérios da agricultura - “o dos grandes”, 

MAPA, e “o dos pequenos”, MDA - o “dos grandes” tem o dobro do orçamento e um 

universo de beneficiados 10 vezes menor. Além disso, o Brasil viveu nos últimos 12 

anos um processo de aumento da concentração de terras e estancamento das políticas 

agrárias populares (assentamentos de reforma agrária, demarcação de terras indígenas e 

titulação de terras quilombolas), processo que se prevê apenas piorar por um lado 

porque houve um processo de cooptação de lideranças de movimentos importantes pela 

reforma agrária já no governo Lula e que ainda se mantém e, por outro lado, o governo 

jogou fora qualquer esperança de ser em alguma medida “popular” no que tange à terra 

com a indicação de Kátia Abreu, recebedora do prêmio “motosserra de ouro” 

(Greenpeace) de 2010, para o cargo de ministra do MAPA (4ª e 7ª teses). 

Aqui, talvez, seja onde se percebe melhor uma alteração muito problemática do 

mundo da política:  
o modo mais destacado dessa "mentira sob o disfarce da verdade", nos dias atuais, é 
o cinismo: com desconcertante franqueza, "admite-se tudo", mas esse pleno 
reconhecimento de nossos interesses não nos impede, de maneira alguma, de 
persegui-los; a fórmula do cinismo já não é o clássico enunciado marxista do "eles 
não sabem, mas é o que estão fazendo"; agora, é “eles sabem muito bem o que estão 
fazendo, mas fazem assim mesmo" (Zizek, 1999, p.14. Grifos no original) 

Como argumenta Zizek, “é como se as palavras não mais importassem” no 

capitalismo tardio, de maneira que não mais gerem indignação, compromisso e reação. 

E um ator político pode falar qualquer coisa por que pragmaticamente, dá igual. 

Essa é uma situação nova. Ainda não sabemos como irá desenvolver-se a luta 

contra ela: em junho de 2013 uma boa parcela da população brasileira foi às ruas 

pedindo melhores serviços públicos (transporte público mais barato ou gratuito, 

hospitais padrão FIFA). Em outubro de 2014 o Brasil elegeu o congresso mais 

conservador desde a ditadura e a Câmara dos Deputados é hoje presidida por um 

deputado que teve sua campanha paga pelos planos de saúde e tem como parte de sua 

agenda o enfraquecimento ou o fim do Sistema Único de Saúde-SUS. 



Entre os dois eventos, houve um longo trabalho de contrainsurgência que 

começou ainda durante os protestos de junho (lembrando que no dia do último grande 

protesto já havia ocorrido uma inversão da pauta reivindicativa que se tornava “não à 

corrupção”, grupos começavam a vestir as cores da bandeira, como se a pátria estivesse 

em risco e houve a demonificação dos black blocks). 

Os resultados ainda são imprevisíveis, mas há neste momento um risco de perda 

de direitos inédita por sua amplitude. Especificamente sobre os povos indígenas, pesa o 

Projeto de Emenda Constitucional 215 que passa do Executivo para o Legislativo a 

autoridade para demarcação e permite que sejam revistos para menos os limites das 

terras demarcadas. Infelizmente, o futuro por aqui ficou ainda mais sombrio. E talvez, 

os autores do novo Mad Max tenham compreendido bem esse mundo de profunda 

inconsequência retratando um tempo em que água e petróleo são os bens mais preciosos 

mas que se queimam em motores V8 numa louca e desenfreada briga pela posse de 

umas poucas parideiras que repentinamente criam uma tênue consciência de seu lugar e 

recusam-se (talvez?) a ele. 

 

Epílogo	
  

Em 2010, numa entrevista realizada por mim e por Vilson Cabral, Stavenhagen 

afirmou o seguinte sobre as sete teses: 
nunca he reescrito el texto porque básicamente sigo manteniendo estas ideas y creo 
que de “las siete tesis” no hay básicamente ninguna que cambiaría hoy. Claro que, 
después de medio siglo hay cambios; hay cambios en América Latina, desde luego 
fuertes. Y también hay cambios en el mundo de las Ciencias Sociales, que nos hacen 
ver las cosas de manera distinta. Y hay cambios en la vida de uno, que cincuenta 
años después ya no piensas y escribes igual. Sería lamentable que uno estuviera 
repitiendo cincuenta años después lo mismo, pero si me preguntan sobre las siete 
tesis, digo: “Las sigo manteniendo como una visión de aquella época, una visión de 
juventud, si quieres”. Tenía treinta y dos años, ésta era mi visión, mi interpretación 
de algunos temas de América Latina y creo que no cambiaría. Afinaría tal cosa, lo 
redactaría probablemente de manera distinta, pero básicamente me mantengo con las 
siete tesis de entonces. (2010, p.138) 

As poucas alterações possíveis eram imprevisíveis à época da publicação: a 

emergência do neoliberalismo e do colonialismo transnacional que Casanova discute em 

sua redefinição do conceito de colonialismo interno em 2007; e, a emergência do 

cinismo como feição dominante característica dos políticos do século XXI.  

Esses desdobramentos eram impossíveis de prever para um pesquisador 

latinoamericano situado entre a revolução cubana e o golpe de Estado no Brasil e não 



modificam substancialmente a contradição estrutural que ele aponta. Assim, certamente 

o diagnóstico que Stavenhagen fez se manterá por muito tempo, o tempo em que a 

contradição que marca o colonialismo interno permanecer. 
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